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» A 
UMA POSSIBILIDADE. 


QUE GERMINA 
AGORA ONDE 
ESTAVA O NADA. 


E AO SER 
ALGO EM MEIO 
AO NADA, SE 
TRANSFORMA 
NO EIXO, NO 
FOCO. 


ATÉ QUE ENCHE O CEU COM | 
SUAS INFINITAS VARIAÇÕES. 
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UMA QUESTÃO 
DE PERCEPÇÃO. 


FALEIJA 
REPETIÇÃO INFINITA. 


EA MENTE A ESTA NOVA . 
MENTI TA Ni If E 
| PERSPECTIVA. A VER A Ro || 
TEMPO ONDE NÃO HÁ... Va: 
TT 


Í d / 
AS 


/| E 
RM .. requer UMA FORCA 
DE VONTADE ALÉM 
DO IMAGINAVEL. 


E 


7 A 


AS PARA LUCIFER, QUE 
JÁ NÃO É O ESTRELA DA 
MANHA, A FALTA DE DETER- 
MINACÇÃO NUNCA FOI UM 
PROBLEMA. 


E UMA VEZ QUE A 
VISTA TENHA SE ACOS- 
TUMADO A CONTEI 
PLAR A ETERNIDADE... 


MUITAS COISAS 
INTERESSANTES 


STE É O PULSAR 
DA ETERNIDADE. 


AS CRIAÇÕES 
SE LEVANTAM E 
ENTÃO CAEM. 


CADA UMA DELAS, ENQUANTO 
EXISTEM, PARECEM PREENCHER 
À IMENSIDÃO DO VAZIO COM AS 

CERTEZAS ABUNDANTES E COPIOSAS 
DO SENTIDO E DO PROPÓSITO. 
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QUE O VAZIO 
É INFINITO E ETERNO. 


TUDO ACABA 
REDUZINDO-SE A 
NADA. ESSA É A REGRA. 


JÁ QUE O PASSADO E O 
PRESENTE NÃO TEM QUALQUER 
SENTIDO AQUI, DISCUTIR SOBRE 
SE ESTA CRIAÇÃO VEIO ANTES OU 
DEPOIS DA DE YAHWEH E FÚTIL. 


e 


UM E UM NÃO SÃO 
DOIS, SE UM E UM NÃO 
COINCIDEM. 


A DISTÂNCIA 
NÃO É O 


TEMPO. 


E ESTE SOBREVIVENTE 
NÃO É YAHWEH. MAS 
ELE SE DÁ CONTA, SEM 
NEM SEQUER SENTIR A 
MENOR SURPRESA... 


« QUE É ALGUEM QUE 
ELE JÁ CONHECE. 


o 
QUE É e 
VOCÊ, que 
VIVE NESTE 
LUGAR DE- 
SERTO? 


COMO EU? EU 
SOU O HOMEM DE 
SEDA, O HOMEM 
TRANÇADO, O 
ELEITO DO 
DESTINO. 


INCLUSIVE A 
DE TODAS 
AS COISAS. 


VOCÊ ESTA 
EQUIVOCADO, ESTRA- 
NHO. OLHE, OUTRA 
CRIAÇÃO NASCE. 


ENTRAREI NELA, 

E VOLTAREI A VIVER. 
REPETIREI ESSE PROCES- 
S0 ETERNAMENTE. VIVEREI 

PARA SEMPRE. 


EU GOSTARIA 
DE DEVORAR VOCÊ, MAS 
VOCÊ DEVE POSSUIR CERTO 
PODER PARA TER CHEGADO 
ATÉ AGUI. 


ACHO 
QUE VOU EVITAR 
ENFRENTAR O 
QUE EU NÃO CO- 
NHECO. 


ASSIM EU ME 
DESPECO. 


eu não 
VIVO acui, 
SÓ ESTOU DE 
Passagem. 


MORTE TEM SUA 
PRÓPRIA OPINIÃO 
SOBRE E55€ TIPO DE 
Transação. 


apago . 
ImevicávEL não 
É enaanas. só 

FORçaR um POICO 

as REGRAS. 


ALVEZ ELE JÁ DEVESSE 
TER IDO EMBORA. 


MAS AINDA NÃO PODE SE 
FIAR EM SUAS PERCEPÇÕES, 
POIS É MAIS DIFÍCIL VOAR POR 
ESTE MEIO DO QUE PELO AR. 


ELE LEVA 
UM MOMEN- 
TO PARA SE 
ORIENTAR. 


POIS TEM 
QUE IR MUITO 
LONGE. 


DE MODO GUE QUANDO A 
CRIAÇÃO SEGUINTE NASCE... 


b LE SE VÊ OLHANDO 


DIRETAMENTE PARA ELA, 
FRENTE A FRENTI 


ABSORVENDO SEUS VINTE BILHÕES 
DE ANOS ANTES DE PODER PISCAR 
OU DESVIAR O SEU OLHAR. 


L DE 
TA DO RELÓGIO. 
CONVULSIONA E 
EVORA À SI MESMO. 


LE ESTA 
LA NO CENTRO. 
ELEEOFOCO. 


A SEMENTE DESTA 
BELA DESORDEM. 


RENDA-SE, 
LUCIFER. SUA FOR- 
CA O ESTÁ ABANDO- 
NANDO, SEUS EXERCI- 
TOS FORAM DES- 
TRUÍDOS. 
NÃO PODE 
VENCER. 


Sem saia ou 
para a Luz. À 


arinaL É O 


m QUE EU ESCOLA). 


escoLha é a QUEM GUER QUE 
via, POSTO QUE SE Ja QUE Ganhe 
OU PERCA AGU... 


Do q 
SE => 


ANG 
A 7 BS 
(ria ANA W 
” y À 


lema 


/ somos 
RESPONSÁVEIS 
POR NOSSAS 
cics AS FALHAS 
DO NOSSO SER 
QUE SE CONVERTEM 
EM FALHAS DA 
NOSSA VIDA 


DE 

TUDO O 

QUE CRIA: 
MOS. 


OU, DITO DE 
OUTRA FORMA, OS 
ASPECTOS DE MIM MESMO DA MESMA 


DE ATRAVÉS DOS QUAIS A) 
N EU ATUO. Ê 
oo Pane N QUAL EU FALO. 
moSz VOCÊ É , 
O CRIADOR, 


eu 
Sou quem 
sou. não Sou 
um MEMBRO OU 
ÓRGÃO Seu. 


eu me seraro 
DE VOCÊ. PODE me 
Marcar, mas não 
PODE ME RECLAMAR 
como parte sua 
DE voLTA” 


SUPONHA QUE 
AO INVÉS DISSO... EU 
LHE OFEREÇA UM REINO 
PRÓPRIO PARA VOCÊ 
GOVERNAR. 


MAS ISSO NÃO É 
UM PROBLEMA. 


DE MOMENTO MAS PRETENDE SER UM LUGAR, 
É APENASUM SERÁ A MORADA ONDE HABITARÃO 
LUGAR. CERTAS ALMAS DESPROVIDAS 


eeu 
GOVERNAREI 
€5s5as 
almas? 


NÃO EXATAMENTE. 
MAS VOCÊ DISSE QUE QUER € aqui 

SE SEPARAR DE MIM. VOCÊ me DEI- 

xarã em 
paz? 


não 
val INTERVIR 
ou impor 
sua vonta- 
DE SOBRE 
mim 


SAMAEL, 
EU NUNCA 
DESEJEI 
ISSO. 


NENHUM LUGAR 
EM TODA A CRIAÇÃO 
ESTARÁ MAIS DISTANTE 
DO PRIMUM MÓBILE 
DO QUE ESTE, 


MAS O 
PLANO CRESCE 
MUITO ALÉM DE MIM 
EM TODAS AS 
DIREÇÕES. 


QUER QUEIRA 
QUER NÃO, SOU O 
CENTRO DA ORDEM, 
DA DETERMINAÇÃO. 


o 


pai, eu 


acelTo. eu 

GOVERNAREI! enunca 

ESTE LUGAR. voLtaRreI a 
VÊ-LO. 


SUA 
RESPOSTA ME 

AGRADA, SAMAEL 
MAS ISSO. 


.. ISSO 
É MAIS DO QUE 
POSSO PRO- 
METER. 


AQUI HABITAM 
MIL VEZES MIL ALMAS 
QUE SOFREM, E OS MEIOS 
LOM 04 QUAIS LHES 
ATOBMENTAMOS 410 
INFINITAMENTE VA- 
BIADOS... 


UM TORMENTO 
QUE TEM À MARCA PO 
INFERNO, PE UM NEGRO 
: MUITO ALÉM PO NEGRO, 
, PE UMA POR MUITO 
ALÉM PA POR. 


P// Al MILAGROSO, 
NÃO É ALGO azazeL. 


MABAVILHOSO, 
ESTRELA PA 
MANHA? 


VOSSA GLÓRIA, 
SENHOR. 


mas, qual 
o sencipo 


- Meu status 
não DEPENDE po 
SOFRIMENTO DOS 
OUTROS. 


NÃO, SENHOR. 
MAS AINPA ASSIM, AS 
AGONIAS... AS PEGRADAÇÕES.. 
ENLHEM OS CORAÇÕES 

PAS PESSOAS LOM... 


GLARO, MEU | 
Com um Liagiro ENHOR. | 


DESGOSTO. DE UMa 

sensação DE que, em 

VÁRIOS SENTIDOS, O 
E Bancor mesquinho DE 


GUERO 
SZERVÍ-LIO. 


Outra pessoa O Tenha 
manchaDo. 


qual era O 
PRÓXIMO assun- 
TO a tratar? um 
PEDIDO DE ASILO, 


ME AGOE- 
LHO GUIAN- 
TE E TI, MEU 
ENHOR. 


maziseen, 
Filha DE 
LILICA. 


“CREIO QUE 
Já nos vimos 
artes, hã muto 

Tempo atrás. 
estã certa DE 
QUE QUER VIVER 
aqui? 


NV 


me OB QUE ; O! Eis à VERDADE, 
SERVIR? QUER FAZER FiLha DE LILICA. MORDI 
1650? O ANZOL E acaBel me 
TRANSFORMANDO... SIM- 
PLESMENTE NO negarivo 
DE JaARWER. na sombra 
dc DE VARWEA. 
EU não cons- 
TRUÍ ESTE LUGAR. 
ELE CRESCEU AO 
meu REDOR. 


V 
E BORGUE q 


vOcHcE EO 
PORRGADOR | 
GA LUZ. 


= DPS 


L 


Hi SS 


YZ 


me 
Sirva, SE Qui- 

SER, nunca vou 
aGRaDECÊ-LA. 


nunca 
PRESTAREI 
atenção às suas 
Ipas € vinpas. 
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VAVAVAVAVAVAVAVIVANAVAVA! 


Ta MJ 
ABA es Ai 


Já LHE DISSE, 
SENHOR DOS SONhOS. 
PRONTO. E55€5 ACABE: 


Eram OS ÚLCIMOS. 
somos as lnicas entipa- 
DES QUE RESTARAM NO Eu vou 
INFERNO, MORFEUS. emBoRa. eu 


FEChEIO 
mreRno. 


FUI O PRIMEIRO 
aqui. E PELO que 
PaRECE, VOU SER O 
úLcimo. 


como? 
Ê COMO PODE 
LúCIFER, SEQUER...? 
O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO? 


É Fáci.. eu 
PaSSEI DEZ BILAÕES 
DE ANOS NESTE 
LUGAR. 1550 É TEm- 
PO DEMAIS. 


E TODOS 
TEMOS mu- 

papo, vESDE 
a aurora DO 
tempo. 


ESTOU 
cansavo, 
morreus. 


VOCÊ me 
conheceu 
GuanDo eu era 
um anJo. como 
eu eraz 


VOCÊ ERA MUITO, 
ORGULHOSO, 
SAMAEL. 


MAS TAMBÉM, 
MUITO BELO, E 
SÁBIO... E 
APAIXONADO. 


achei que eu 
estava ME REBE- 
LANDO. ACHEI QUE 
o estava DE- 
SaFianDo. 


mas não... 56 estava 
CUMPRINDO COM Outra 
PEQUENA PARTE DO SEU 
GRanDE PLANO. 


SÉRIO? SIM... SIM, 
eu era. cantas 
coisas me m- 
PoRtTavam... 


suponho 
QUE FOI POR 1550 
QUE TUDO DEU 
ERRADO. 


SaBe... EU 
aimpa me PERGUN- 
TO até QuE PONTO 
TUDO Já Estava 
PREVISTO. 


até que ponto 
ELE SaBla TUDO 
DE antemão. 


mas ESTOU 
DivaganDo. me 
PERDOE. 


s€ Importaria se 
EU CRABALhAR Enquan- 
TO conversamos? Já não 
Restam mais EnTIpaDEs 
DENTRO DOS CONFINS DO 
INFERNO, mas TENhO que 
FECHAR OS ÚLTIMOS 
PORTAIS. 


você tamBém 
governa um 
MUNDO, MOR- 

FEuS. UM mundo 
DE DORMENTES E 
SOnhaDORES. DE 
BISTÓRIAS. 


E como copo 
masoquista, ELES 
nos PEDEM O cas- 
TIGO. "ME queime”, 
""mE CONGELE”, "ME 
coma, "me Faça 
mal”. 


um Lugar 
SIMPLES... 
comparapo 
com o 
MFERNO. 4 


E 
Faziamos 


1550. 


Apm 


TT: Sie E 


VOCÊ con- 
SEGUE IMaGI- 
nar como tem 
siIDOZ 


DEZ BILAÕES DE 
aNOS PROPORCIO- 
nano aos mortais 
FaLECIDOS um LUGAR, 
OnDE PUDESSEM 
E CORTURAR à SI 
mesmos? 


POR que 
CuLPam a mim 
POR TODOS OS 
SEUS DESLIZES? 


FaLam DE /mim 
como se eu estivesse 
TODO O Dia atràs DELES, 
OBRIGANDO-OS à COMETER 
atos que DE Outra maneira 
acharam REPULSIVOS. 


"O DlaBO me 
OBRIGOU”. 


nunca 
OBBIGUEI 1- 
GuÉM à Fazer, 
napa. 


€ DEPOIS ELES 
MORREM, E VEM au, 
havenDO TRanSGREDIDO 
O que ELES achavam 
QUE ERA CORRETO. 


não. 
ELas 50 
pertencem 
acLES 
mesmos, 


ELES NãO 
Gostam DE 
TER QUE En- 
caras essa 

VERDADE. 


SIM, EU ME REBELEI, 
mas 1550 FOI hã mulro 
TEMPO. quanto tempo 

Mais DEVO CONTINUAR 
a pagar POR €55€ 
Unico ato? 


POR 1550, 
ACABOU. EU ExXPUL- 
SEI à TODOS... TODOS 
OS haBitantes DO 
Inferno. 


£ esperam que 
NOS Satisraçamos 
suas ânsias DE DOR E 
Castião. EU não LHES 
OBRIGO à viBEM 
aqui. 


ELES FaLam 
DE Mim como SE 
eu 5aíssE POR aí com- 
PRANDO aLmas. como 
um PEIXEIRO EM Dia DE 
mercaDo. mas nunca 
param pra SE PER- 
auntar POR 
QUÊ. 


eu não 
PRECISO DELAS. 


PRA ONDE... 
Os ENvIOU? 


Pra LONGE. 
não importa 
Pra OnDE Tenham 
IDO. CÉU, TERRA, O 
LIMBO, OS REINOS 
DISTANTES. QUEM 


para Este 
Luaar. 


E AGORA, O 
QUE VOCÊ 
VAI FAZER? 


Eu não sei, 
PRa SER AONES- 
To, sENhOR Dos 
sonhos, não 
Pense! muito 
ampa. 


SE56€. 


QuE 
VOU FAZER 
agora? 


TALVEZ PODE- 
Ria REPOUSAR EM 
aLGUuM LUGAR. numa 
PRala? Ou PODERIA 
OUVIR música? 
ou construir, 
uma casa? 


Ou PODE- 
Ria APRENDER 
a Dançar ou a 
Tocar Piano. 


não poperia 
voLTaR à cipa- 
DE PRATEADA... 
mesmo s€E qui- 


1550 não 
importa. 


Já estou 
FaBto DE minha . 
anciaa vipa. € Essa É 
a única coisa que 
IMPORTA. 


nunca PODEREI 
VOLTAR à SER um 
anjo... 


a mocência, 
uma VEZ PERDI- 
Da, não poDE 
SER RECUPE- 
RaDa. 


TaLVEZ Esta Seja 
a LIBERDADE DEFIMI- 
Civa, hEIM, SENHOR, 
DOS sonhos? 


a LIBERDADE 
DE PODER IR 
emBORA. 


e EE = ———— 
» ET A q! Eira 
ESTAS CENAS LHE 
DA... ATÉ LHE BORRECE 
| À 


| 
| 
D 
É 
| 
| 
A CALMA QUE ELE OR 1550 ELE SE 
TANTO VALORIZA, SE VE sete ue tro 
y AMEACADA POR ELAS. 'R SUA 


E — E | ATENÇÃO DISTRAIDA. 
E 


e ai e ) 


« PARA LEVANO 


RECOLHEU. 


À 


DR / AULAS // AO / A 


| Paga OUIRO | 


ESTOU DE 
passagem 


Lugar. 


A BARROWJANE 
ADENTROU O VAZIO QUE 
SE ENCONTRA ALÉM 
DA CRIAÇÃO. 


E ACHO QUE É 
MUITO SIGNIFICA- 
TIVO QUE ENCON- 

TREMOS AQUI O ES- 


LUCIFER! E 
LUCIFER! 


BERIM, O QUE 
VOCÊ FEZ? 


EU, 
SANDALPHON? 
EU NÃO FIZ NADA. 


BONS DIAS, 
PORTADOR DA 
LUZ. 


QUE 
ASSUNTO 
LHE TRAZ A 
ESTE GRANDE 
NADA? 


DE PAS- 
SAGEM PARA 
O EXILIO. E I5- 
50 QUE VOCÊ 
QUER DIZER, 
NÃO, LUCI- 
FER? 


O EXÍLIO OU 
A ORFANDADE. 
EU SABIA! 


a 

R DIZER, 
OLHE PARA 
PERNE; ELE. NÃO É 


óBvio? 


SE FOSSE, 
EU NÃO PER- 
GUNTARIA. 


OBSERVE O SEU ROSTO. i 
ELE VEM DE UMA EPOCA ONDE DEVE SER. 
JÁ SE LUTOU... DESTA GUERRA ELE ESTÁ ELE ESTA FERIDO. 
GUE TEMOS CONCORDADO AGUI PORQUE NÃO TEM NENHUMA 
EMPREENDER. GANHAMOS E AR- AURA DE PODER AO 
REBATAMOS O ; SEU REDOR. NEM 


ESTA 
É DERROTADO. 
SEU LUGAR. FOCO NEM EN-  errOTADO E 


HUMILHADO. 


RAM COM QUE 
VOCÊ ACABAS- 
SE ASSIM, EU 


W napa nELE que 
PREOCUPE. N Z me Faça auarpar 
QUALQUER RA/ICOR 


'ODERIAMOS 
MATÁ-LO E NÃO 
ACONTECERIA 
NADA. 


mo 

À PODERIAMOS 

VIDA, E À DOS MEUS FILHOS. FAZER 1550. 
NÃO TENHO NADA CONTRA ' 

ELE. 


0 


o! 
A 
( 


DENTRO OU 
Fora, nossa 
RELAÇÃO CON- 
Tinua senpo 

a mesma. 


QUE VOCÊ 
seJa o meu 
CRIADOR CONTI- 
nua SENDO aLão 
DIFÍCIL DE SU- 
PORTAR, 


PODEMOS DEIXAR, 
DURANTE UM TEMPO, 
ESSE RANCOR DE LADO 

E FALAR DE OUTRAS 
COISAS? 


minha opInão 
sincera? 


— OQUE 
vão querer, uM 
Rapazes? DARJEELING*, 
POR FAVOR. COM 

LIMÃO. 


TaLvEZ POS- 
samos então 
FINGIR QUE FaLa- 


UM CONSENSO 
ADMIRÁVEL. 


VAMOS 
NOS SENTAR NUMA 
MESA À BEIRA DO 
TERRAÇO. 


ASSIM PODEREMOS 
OBSERVAR COMO AS 
CRIAÇÕES DESFRUTAM DE 
SUA BREVE FLORES- 
CÊNCIA. 


BEM, ELAINE 
COMEÇOU COM O 
PÉ DIREITO? 


EU DIRIA QUE 
SIM. ELA Já CON- 
SERTOU TODO ESSE 
LIXO GUE VOCÊ 
DEIXOU PRA ELA. 


SABIA QUE ELA 
TINHA UM GRANDE 
POTENCIAL 


uma DES- 
cuLpa para que 
LHE COMPREEN- 
Da, pal? 1550 É 
AINDA QUE NÃO GROTESCO. 
SEJA UMA TAREFA FÁ 
CIL. A ONIPOTÊNCIA É 
UM GRANDE FARDO. assim como 
€55€ CORPO nO 
quaL ESCOLHEU 


EA SE encarnar. 


ETERNIDADE É 
MUITO TEMPO. 


GOSTARIA DE 


PoR 
LHE CONTAR UMA 
HISTÓRIA, SE acaso eu 


PODERIA LhE 

ME PERMITE. Ha DIZER ALGO 
A QUE LHE IM- 

QUE VOCÊ JÁ PEDISSE DE 

CONHECE. contá-Laz 


É UM CONTO DE 
WU CH'ENG-EN SOBRE O REI 
MACACO. 


NELE SE NARRA 
O ENCONTRO DO DITO 
REI COM BUDA. 


“O REI MACACO ALARDEOU ANTE 
O ILUMINADO SOBRE SUA FORÇA, 
ASTÚCIA E ENGENHO. 


BUDA NÃO REPLICOU, JÁ 
QUE NÃO TINHA NADA O QUE 
DEMONSTRAR EM PARTICULAR 


*O SILÊNCIO DE BUDA F 
EZ COM QUE O REI MACACO 
SE ENCORAJASSE CADA 
VEZ MAIS E MAIS 


“DEUS VELHO, GORDO 
E PATÉTICO! SE ACHA TÃO PODEROSO, 
GRITOU. EU SOU MAIS PODEROSO 
QUE vocÊ 


DS 


ENTÃO ELE TOMOU 
UM IMPULSO E DEU UM 
SALTO INCRÍVEL 


“o “o, 


“SUAS PERNAS FORTES 
O PROPULSIONARAM 
ATÉ O CÉU. 


“ONDE CINCO COLUNAS 
DE PEDRA BRANCA SUSTENTA- 
VAM O TETO DO CÉU. 


K mê * 


“PARA DEMONSTRAR QUE HAVIA 
ESTADO ALI, GRAVOU O SEU NOME 
NA COLUNA DO MEIO, DEIXANDO 
UMA MARCA PROFUNDA NA PEDRA. 


“DEPOIS DEU UM SEGUNDO 
SALTO QUE O LEVOU A 
PERCORRER OUTRA VEZ A 
FACE DA CRIAÇÃO. 


A “VOCÊ QUE É TÃO 
“E ELE CONTOU VELHO E TÃO GORDO, POR 
A BUDA O QUE ACASO SERIA CAPAZ DE 
TINHA FEITO. SALTAR TÃO LONGE? ELE 
PERGUNTOU. 


“ACASO SERIA CAPAZ DE 
PERCORRER TODO O CAMINHO 
DAQUI ATÉ O FIM DOS MUNDOS 

EM UM SÓ SALTO? 


“O BUDA NÃO LHE 
RESPONDEU COM 
PALAVRAS, 


“SIMPLESMENTE LEVANTOU A 
MÃO DIREITA E A MOSTROU 
PARA O REI MACACO. 


QUE RECONHECEU 
SUA PRÓPRIA ASSINATURA 
NO DEDO DO BUDA. 


nesse 
contexco 
CREIO que essa 
história É um 
INSULTO. 


TALVEZ 
SEJA. ERA UMA 
REFLEXÃO SOBRE 
A FUTILIDADE. 


mas 
VOCÊ DEIXOU 
BEM CLARO QUE 
tem tovas as 
cartas. 


VOCÊ NÃO 

PODE SER O SEU 

PRÓPRIO CRIA 
DOR, SAMAEL 


NINGUÉM 
PODE 


para mim 
Parece QUE VOCÊ 
LIDOU COM 1550 
MUITO BEM. 


NA VERDADE 
SOU INFINITO E 
ETERNO. 


MAS MESMO 
A MIM FORÇAS 
EXTERNAS DERAM 
FORMA. E VOCÊ SABE 
QUAIS SÃO. 


nisso 
Consiste o 
DESEJO. na ne- 
CESSIDADE DE 
TER O QuE não 
Temos. 


VOCÊ FOI 
INFELIZ PORQUE DESE 
JAVA COISAS QUE NÃO 

SÃO POSSÍVEIS, 


NB 
a neces- “4 
SIDADE DE TER O 
QuE Já estã em 
nosso aLcance 
5€ chama ava- à 
Reza. € FlciL 
ou não, minha 
LUTA CONTRA VOCÊ 
Me FEZ SER O 
QUE SOU. 


acaso 
ESPERA QUE 
ME DESCULPE 
POR 5507 


E SEGUINDO A MESMA 


DE Finais muito 
Rapipamente, 
CERTO? 


Le 


De 
A 


| EU LHE PROPONHO 
UM POTLATCH, 
| SAMAEL J 


4 


E. 


não PRECISO 
DE DESCULPA. nem 
DE uma LÓGica. OU 
compensação. 


CÊ 
fo) 
me Das. 
NA VERDADE 
TENHO ALGO SIM. 
É POR ISSO QUE 
EU VIM. 


E 


AA vE PReSEN 


VOU LHE 
DAR A MIM 


MEUS PENSAMENTOS, 
MINHAS EXPERIÊNCIAS, 
MINHAS LEMBRANÇAS. 


E VOCÊ ME 
DARÁ AS SUAS. 


LV 


então peve 
achar que Está 
FaLanDo com um 
DE MEUS IRMÃOS 
MORTOS. 


me €5- 
FORCEI Tanto 
€ Durante 
Tanto tempo 
Em ESCAPAR 


DE VOCÊ... 
« POR QUE 
acha que IRia 
acelcar me 
CRanSFORmAR 
em você? 


CADA UM DE NÓS 

SE TRANSFORMARIA NO 

METAL FUNDIDO QUE 

SE ADENTRA NO MOL- 
DE DO OUTRO. 


ESTÁ ME INTERPRETANDO MAL 
NÃO VAMOS TROCAR NOSSAS 
ENQUANTO 


VAMOS NOS TRANS; 
FORMAR EM DOIS NOVOS SERES. 
CADA UM DOS QUAIS POSSUIRIA 
SUAS RECORDAÇÕES E AS MINHAS FLUÍMOS JUNTOS ATÉ 
AO MESMO TEMPO. CHEGARMOS ÀS NOSSAS 
FORMAS DEFINITIVAS, 
ENTENDE? 


IDENTIDADES. 


/ 4 Wit?) Y , 
PANO com 
410,16 hê 
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NÃO, SAMAEL 
SERIA A VIDA. 


VIDA É O QUE 


MUNDO ENTRE NELE. 


Eu sempre 
FUI AQUELE QUE 
Dizia que não, 

Pal. 


assim você 
ME CRIOU. 


QuE SÓ Está 

coLocanvo 

sua oBra à 
PROVA. 


ENTÃO QUER apagar 
as minhas CicacRizes. É 
CURIOSO, Pal. VOCÊ ME En- 
SINOU à DIFERENÇA QUE hã 


entre O conhecimento é M 
O EntenDimento. 
ESTE ROSTO N 

É meu. esta N 


cicarriz É 
minha. 


você não 
CERá ELES. não 
sem minha PER- 

missão. 


SE ACEITAR. 
VOCÊ SERÁ O 
CRIADOR. 


E VOLTARÁ A SER 
PERFEITO. NÃO HAVERÁ 
CAÍDO. NÃO TERÁ FICADO 
MARCADO PELA 
EXPERIÊNCIA, 


VOCÊ FOI 
MUITO MAIS DO 
QUE Isso. 


POR ISSO, 
PRECISAMENTE, 
QUERO CONHECÊ-LO 
MELHOR. 


ENTÃO VÁ EM PAZ, 
SAMAEL, MEU FILHO, VÁ 
PARA LONGE, E QUE NA. 

DA LHE DETENHA 


EU LHE 
DOU A MINHA 
BÊNÇÃO E DESTA 
VEZ LHE PROMETO 
TAMBÉM. 


NÓS NÃO 
VOLTAREMOS 
A NOS VER. 


LE VOA ATÉ 
O vazI 


SEM MEDO. 


NAO Há NADA NA 
MERA AUSÊNCIA QUE 
LHE ACOVARDE. 


OU NA SOLIDÃO. OU 
NA FALTA DE MAPAS 
OU PLAN 


NOS O OBSER- 


VAMOS DE UMA 
GRANDE DISTÂNCIA.| 


DE UM PONTO DE 
VISTA NÃO MENOS 

SUBJETIVO, NÃO 
MENOS ABSOLUTO. 


E ASSIM PARECE 
DIFICIL SABER SE ELE 
SE IMPÕE SOBRE 
O VAZIO OU... 


SE TRANSFORMA NELE. 


a, 
Eq 
qa 
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